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Os homens são ambiciosos, vingativos e rapaces. Esperar uma contínua 

harmonia seria desperdiçar o curso uniforme dos acontecimentos humanos. 

 

�Juntamente com James Madison e John Jay é autor de The Federalist, de 1787-

1788.  

�Ajudante de campo e secretário de WASHINGTON. Delegado à Convenção 

constitucional de 1787 e secretário do tesouro de 1789 a 1795. Organiza o banco 

federal em 1791. Morre em duelo. 

�Opondo-se às perspectivas de Thomas Jefferson, defende a necessidade de um 

governo central forte, naquilo que Dahl qualifica como a democracia 

madisoniana. Advoga também o pluralismo económico, social, religioso e 

cultural, procurando contrariar o facciosismo 

�Assumindo a tradição do empirismo e até algo do pessimismo antropológico, 

provindo de Hobbes, insurge-se contra as especulações utópicas que acreditam 

na possibilidade de harmonia social. 

�Neste sentido, considera a democracia como uma ilusão de tolos, temendo a 

ditadura da maioria contra os direitos das minorias. 
 

�The Federalist, 1787-1788, em co-autoria com James Madison e John Jay. 

�The Works of Alexander Hamilton, Nova York, 1801, e Boston, 1856. 

�The Papers of Alexander Hamilton, Nova York, Columbia University Press, 1961-1979. 

 

� Gettel (1936), pp. 379 segs;  Kirk (1956), pp. 83 segs;  - The Conservative Reader, pp. 70 

segs;  Truyol (HFDE), II, 1982, pp. 293 segs..  

 


